
Sède bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 

O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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VINÍCIUS 

—Bendita seja, Senhor, a 
mão, que tantas graças em 
mim tem derramado. Vós me 
déstes progenitores imacula-
dos. que buscaram ensinar-me 
a não errar os vossos cami-
nhos. Liberalizaste-sme, cinco-
enta anos de atividade ao ser-
viço do meu pais. Mais de 
quíuenta me permitistes de u-
nião com uma companheira, 
que tem sido a vida de minha 
vida, a alma da minha alma, 
a flôr sempre viva da vossa 
bondade no meu lar. Já me 
deixastes vèr a segunda gera-
ção de uma descendencia, 
que me não deslustra. Ao ca-
bo de tantas dádivas que me 
vôjo agora cercado, tão assi-
nalad.1inente pela benquerença 
de meus concidadãos. E, so-
bre essa profusão de benefí-
cios, ainda me cabe adita, sem 
preço, de vêr, no esboçar-se 
da vitória dos povos contra 
os déspotas, na confissão do 
valor dos pequenospelosgran-
des estados, na próxima união 
das nações, o amanhecer des-
ses ideais de legalidade e di-
reito, de tolerancia e democra-
cia, de paz e fraternidade, que 
os vossos evangelhos nos en-
tremostram ha mais de mi! e 
novecentos anos. É muito Se-
nhor, para quem tão pouco 
merece; e, por mais dura que 
me tenha sido a carga do tra-
balho, por mais que me haja 
custado o amargor dos traba-
balhos, nada me resta, nada s e 
apura do meu escasso crédito, 
comparecia á dívida infinita, 
de que a vossa misericórdia 
me acabrunha. 

Mas, Senhor, se a quem na-
da tem com que pagar, ainda' 
será licito a ousadia de pedir 
(e tal è, para convosco, a con-
dição de todas as crcaturas) 
dai que hoje, daqui, do alto 
desta solenidade, cujo esplen-
dor só a vós pôde ser tribu-
tado, juntemos todas as nos-
sas orações ás que, fiá qua-
tro anos, se elevam aos vos-
sos pés, de todos os cantos 
do planeta, num oceano de lá-
grimas, soluços e vidas, pela 
regeneração da vossa obra i-
nenarrável, desnaturada hoje 
totalmente com a renascença 
do antigo paganismo na polí-
tica anticristâ, que baniu mo-
ral, o direito e a verdade, su-
bstituídos pelo interesse, pela 
servidão e pela mentira. 

Da virória do bem não du-
videi jamais, porque nunca me 
vacilou a crença na vossa jus-
tiça.— 

Meditando esta esplendida 
inspiração do inolvidavel cam-
peão das letras brasileiras, o-
correu-me que ele esqueceu-se 
de mencionar, dentre as gra 

Do Bom Samaritano V 

Coitado! — 6 assim que diz, assim apenas, 
Muita gente, ao saber da alheia dôr. 
li nada faz por minorar as penas 
Do irmão que prova o ealix de amargor. 

Chegam outros a crer (ohlquão pequenas 
Idéias têm do Karma e seu rigor!) 
Que ainenisar as provações terrenas 
E frustar a justiça do Senhor. 

Como ê nefasto um tal entendimento! 
Ele defórma o luminoso plano 
Da Caridade, em seus sublimes passos. 

De que vale um vlatônieo lamento? 
Aprendamos do bom samaritano 
A doutrina de não cruzar os braços. 

Assis, marfO de 1941.-Paulo Bolelho de Camargo 

(Do livro era proparo "Pedaços de pão") 

\ 
IGUALDADE I A. cin»ra L»I 

A revolução francesa, filha 
ideológica dos enciclopedistas, 
em nome dos direitos do ho-
mem, desfraldou o rubro pa-
vilhão i luz de todos os qua-
drantes e fez por toda parte 
tremular a histórica legenda— 
Liberdade, Igualdade e Frater-
nidade—, O povo que vivia 
oprimido sob o despotismo 
dos césares, sofrendo umasê-
de infinita de justiça, conver-
teu-se em féra ululante, prati-
cando toda sorte de violências 
e depredações, em um trágico 
período de vingança e de ter-
ror. Berço das repúblicas mo-
dernas, a França cimentou seu 
edifício democrático com o 
sangue da nobresa, imolada 
pela guilhotina, e com os gri-
tos e gemidos de uma multi-
dão de vítimas indefesas sacri-
ficadas no macabro festim de 
sua volúpia de sangue. E foi 
assim, com páginas negras de 
luto, de lágrimas e de dòr, 
que se estabeleceu sobre a ter-
ra, em fins do século XVIII, 
o regime democrático republi-
cano, do povo para o povo, 
e se proclamou, como princi-
pio fundamental, a igualdade 
entre os homens. Esse Espi-
rito de iguldade veiu desen-

ças recebidas, uma, de subida 
importancia Para completar, 
pois, a sua préce de gratidão, 
cumpre apresentar o seguinte: 
Concedeste-me. Senhor, a mer-
cê de ter desafétos e inimi-
gos gratuitos, que me alveja-
ram com sétas do despeito, 
da incompreensão e da inveja. 
Isto é, sobretudo, honroso pa-
ra mim, por isso que só se a-
pedrejam as árvores de cujos 
ramos pendem frutos cubiça-

da». .. ... -„jf 

volvendo-se, evoluindo, atra-, 
vés do tempo, até adquirir o 
aspétocomumsta daqueles que, 
não se conformando com de-
sigualdade reinante entre os 
homens, querem uma igualda-
de prática e real, pela partilha 
de tudo entre todos. O co-
munismo é filho legítimo do 
princfpirfde igualdade procla-
mado pela revolução francêsa, 
e si ele se rebela contra as 
democracias é porque não en-
controu na prática o que se 
propagava na teoria. E assim 
irá sempre a pobre humanida-
de, em filosofia, de doutrina 
política em doutrina polftica, 
de regime em regime, procu-
rando a realizaçáo de um so-
nho, e não o conseguirá, por-
que tem por base a ilusão, a 
quimera, a falta de conformi-
dade com os supremos desíg-
nios da Divina Providencia. 
Para o filósofo jurista que es-
tuda e acompanha, pari-pas-
SH. a historia polftica dos po-
vos, e medita e escreve corti 
imparcialidade e independencia, 
sem idéias preconcebidas, sem 
ideais partidarios, a humanida-
de vem sofrendo, nas mãos 
dos ambiciosos e dos prepo-
tentes, a sua própria inexpe-
riencia e sua ingenuidade, por 
preferir ouropéis da fantasia 
ao verdadeiro ouro da reali-
dade terrena. O que falta aos 
homens é sinceridade. Procla-
ma se o que não se pensa, 
pede-se o que não se deseja, 
ostenta-se oquenãosepossúe. 
promete-se o que não setem, 
exige se d que ninguém po-
derá dar. 

Por que alimentarmos uma 
esperança vS? E pretendermos 
no mundo uma [ordem diver-
sa daquela que lhe compete, 
pelas leis imutáveis do destino? 

A historia contemporânea é 
a dolorosa lição dos Espinhos 
que os povos vão colhendo, 
porque a sua semeadura ide-
ológica e política foi abro-
lhos e cizânias. Ao congestio-
namento demográfico do ve-
lho continente ocidental, em 
vez da expansão humanitaria 
da emigração leal e fraterna, 
solução uníca e racional do 
problema, procurou-se dar co-
mo remédio a injusta violên-
cia das indébitas ocupações 
e das guerras de conquista, 
invadindo e dominando regi-
ões soberanas e independen-
tes, em nome do devastador 
imperialismo a que, por camu-
flagem, se deu o nome de di-
reito ao espaço vital. Por es-
ses processos desleais, violen-
tos, opressores, nunca os ti-
ranos chegarão á realização de 
suas ambições sobre a terra, 
porque, efêmeras como eles, 
o futuro se encarregará de 
desmantelá-las e restabelecer 
o equilíbrio normal da vida 
dos povos. 

Nâo, meus caros irmãos em 
Jesus, a igualdade entre os 
homens nâo é deste planeta. 
E enquanto a humanidade não 
compreender essa soberana 
verdade e nâo quiser a ela 
submeter-se, espontaneamente, 
a felicidade nâo poderá reinar 
entre os homens, no lar, na 
coletividade, nas nações, no 
mundo. Cada um leve e re-
cebe segundo o seu mereci-
mento, cada um vem á terra 
cumprir um destina resultan-
te de existências anteriores, 
cada um tem uma missão 
própria a desempenhar, cada 
um tem a sua individualidade 
que lhe e peculiar, ninguém 
é igual, todos são diferentes, 
e, por isso, a justiça divina 
nâo poderia estabelecer uma 
injusta e ilógica igualdade en-
tre os homens. Nâo é suspi-
rando essa quimérica igualda-
de que a humanidade solucio-
nará o problema da paz e da 
ordem. Conforme-se cada qual, 
humildemente, com sua situa-
ção, não cubice o pequeno 
fastfgio do grande; procure o 
grande ser modesto e gene-
roso, nâo tripudiando sobre 
o sofrimento dos que expiam 
na pobreza suas faltas passa-
das; haja o verdadeiro senti-
mento da solidariedade huma 
na. pela fraternidade real; sub-
metam-se todos i Vontáde Di-
vina, sem queixas, sem re-
volta, mas com resignada pas-
sividade; e a terra será feliz, 
apesar de todas as dôres e tfe 
infortúnios, peculiares á sua 
atual condição de planeta de 
expiação. Essa é a grande 
verdade que o Espiritismo pro-
clama e demonstra, mas que 
o orgulho dos supostos lá-
bios e dos pteudo-teólogos 
nâo quiz ainda confessar e 
publicamente reconhecer, con-
correndo com a sua nociva 

Nús, os espectadores 
OD ILON JÚN IOR 

A Iremenda matança que 
em nome do Direito e da Jus-
tiça, se desenvolve na velha 
Europa, no atual momento, 
não só interessa ao homem 
estudioso e ativo, mas tam-
bém ao mais humilde dos 
nossos irmãos, cujo cérebro 
possa alcançar a extensão da 
calamidade. 

Serfa leviandade nossa ar-
vorarmo-nos em missionários 
ou, vulgarmente, em palma-
tória do mundo, para ditar 
aos nossos irmãos uma linha 
de conduta, frente aos acon-
tecimentos atuais. 

Julgamo-nos muito pobres 
de conhecimentos, para que 
o possamos fazer. Entretanto, 
cremos que algumas palavras, 
á guisa de orientação, deve-
rão ser ditas de bòa vontade, 
em benefício daqueles que 
queiram beber de uma fonte 
humilde. 

Que continue a nossa po-
sição de espectadores, até o 
fim dos atuais sofrimentos da 
outra parte do mundo, eis os 
nossos vótos. Mas, devemos 
orientar melhor a nossa posi-
ção de assistentes, visto que 
muitos irmãos guardam no 
coração a predileção por um 
ou alguns dos partidos ora 
na arena quando tal atitude 
deveria ser abandonada. Sim, 
essa atitude de ansiedade, que 
espera a ruina de um partido 
e a gloria efêmera de outro, 
deve ser relegada, afastada do 
nosso pensamento de cristãos. 
Aqueles que desejam t ruina 
de uma nação, nâo estão con-
siderando que essa ruina, essa 
desgraça, terá seu alicerce nas 
lágrimas das viuvas e na mi-
séria dos órfãos. Considere-
mos, antes de tudo, qUe to-
dos os homens são nossos 
irmãos. O amôr revolverá a 
Terra e fará desaparecer o so-
frimento. Mas, para tanto, tor-
na-se necessário que se Cumpra 
pelo menos, o "Não matarás". 

Como espectadores da atual 
desgraça, limitemo-nos a de-
sejar ardentemente que as mi-
sérias da guerra tenham um 
fim rápido, sem que procure-
mos apontar sua origem, des-
ta vez 

O mundo ha de conhecer 
a época em que a guerra se-
ja apenas uma recordação an 
gusfiosa e repulsiva. Mas pa-
ta que iá cheguemos mais dê-
prêssa. façamos a nossá psrie: 
desejemos apenas que a paz 
reine entre todes c píçamo* 
a Deus Todo ["òderosó que 
nos conceda a felicidade de 
vêrroos desaparecer o ódio 
dbí nossos corações. 

influencia demagógica para a 
ilusão e a infelicidade dospo-



A NOVA ERA 

Movimento Hospilalanla Casa de Saú-
de " A l l a n I a r d e c ~ 

Mês de março. 

S E C Ç Ã O MASCUL INA 

Existiam em tratamento 94 

Entraram durante o m ê s . 12 

Total 106 

Tiveram alta: curados 2 

» » melhdos,. . , 8 

Falecidos . . . . . . M 3 

Total 13 

Soma a deduzir . . . . . 13 

Existem em t«nto 93 

OS ENTRADOSSÃO: 

1—Antonio Mazarelo, 19 anos, 
branto, solt., bras., nat. Iba-
té-Miin. do S. Carlos, proc. 
José Bonifácio. 

2—Dante Rinaidi Ursala, 27 anos, 
branco, solt., bras., nat e 
proc. Rio Claro. 

3—José Pereira Cândido, 40 a-
nos, pardo, casado, bras., nat. 
a proc. Limeira. 

4—João Ferreira da Silva, 27 
anos, pardo, solt., bras., proc. 
Deleg. Orlandia. 

5—Ismael Lopes, 20 anos, bran-
co, solt., bras., nat. Igarapa-
va, proc. Rifaina. 

6—Benedito Generoso, 24 anoí, 
pardo, solt., bras., nat. o 
proc. Franca. 

7—-Justino Marcullno, 65 anos, 
preto, viuvo, bras., nat. IÜò 
de Janeiro, proc. Pref. Iga-
rapava. 

8—Pedro FlOrencio, 65 anos, 

ftreto, casado, bras., nat. Ita-
ubâ, proc. Igarapava. 

9—Antonio Martins, 61 anos, 
branco, casado, espanhol, pro-
cedente Franca. 

10—Ernesto Agoatini, 31 anos, 
branco, casado, bras., nat. e 
proc. Franca. 

11—Jo3é Felicíssimo Rodrigues, 
20 anos, branco, solt., bras., 
nat. e proc. Ibirací. 

12—Joaquiat Firmino da Costa, 
39 anos, branco, casado, bra-
sil nat. e proc. Capitoiio-Mi-
nas. 

OS CURADOS SAO: 

1—Geraído de Bernadlm, 17 anos, 
branco, solt., bras., nat. Cam-
pinas, proc. Ponipéia. 

2—Albertino Custodio, 24 anos, 
branco, solt., braa., nat é proc. 
Igarapava. 

OS MELHORADOS SAO: 

1—Orozitnbo Ribeiro, 29 anos, 
branco, casado, bras., nat. San-
ta Luzia, proc. Araguari. 

2—Ângelo Blundi, 43 anos, bran-
co, casado, bras., nat. e proc. 
Araraqaara. 

3—Pedro Alves da Silva, 27 anos, 
branco, solt. bras., nat Santa 
Cruz do Prata-Minas, proc, 
Guaranezia. 

I—Ernesto Agostini, 31 ânos, 
branco, solt, bras., nat e proc. 
Ibirací. 

5—Francisco Luiz Sobrinho, 31 
anos, pardo, solt., bras., nat. 
e proc. Ig«rapava. 

' 6—Romulo liosst, 26 anos, bran-
co, solt., bras., nat. e proc. 
Ouro Fino. 

7—Joaquitn 51 arques Sobrinho, 40 
anos, j»reto, casado, bras., 
proj. Franca. 

, 8—Antonio Martins, 61 anos, 
branco, casado, espanhol, pro-
cedente Franca. 

0 8 FALECIDOS SÃO: 

1—Benedito José Pereira, 39 anos, 
pardo, solt, bras7 nat Ltiiz 
Barreto, proc. Palestina. Fale-
cido em 8/0/41. 

2—Joio Pereira da Costa; 52 a-
nu<>, branco, casado, brns. nat. 
Tnnbaté, procedente Bebedou-
ro. Falecido eui 15/3/41. 

3—Ricardo Biscaro, Cl anos, 

branco, casado, bras., natural 
Rincão, proc. Tabapuan. Fa-
lecido em 20/3/41. 

S E C Ç Ã O FEMININA 

Existiam em tratamento 97 

Entraram durante o mês 5 

Total 102 

Tiveram alta: curadas 2 
« ' « melhoradas 5 

Falecidas . . . . . . . 0 

Total 7 

Soma a deduzir . 7 

Existem em tmto. 95 

AS ENTRADAS SÃO: 

1—Geralda Braga, 22 anos, bran-
ca. solt., bras., nat. e proce-
dente S. Tomaz de Aquino. 

2—Maria Scbastiana de Jesus, 6fl 
anos, preta, viuva, bras., nat. 
Sto. Antonio da Alegria, proc. 
Altinopolis. 

3—Maria Furlan, 48 anos, bran-
ca, casada, bras., nat. Pirassu-
nunga, proc. Cedral. 

4—Paulina Maria. 18 anos, preta, 
solt, bras., nt. Conceição do Rio 
Verde, proc. Pref. Igarapava. 

5—Ana da Silva, 46 anos, branca, 
casada, bras., nat Claudio-Mi-
nas, proc. Jeriquara. 

AS CURADAS SÃO: 

1—Maria Inácia de Souza, 21 a-
nos, branca, solt, bras., na te 
proc. Cassia. 

2—Sebastiana Barbosa, 27 anos, 
branca, viuva, bras., nat. Bar-
retos, proc. Guarací. 

AS MELHORADAS SÃO: 

1—Vitalina Maria de Jesus, 42 a-
nos, parda, casada, bras., nat. 
Caetité-Baía, proc. Igarapava. 

2—Maria de Paula Ribeiro Hun-
ziker, 35 anos, branca, casada, 
bras., nat. Avaró, procedente 
Guaimbé. 

3—Maria Nogueira do Rosário, 
15 anos, preta, solt, bras., nat 
e proc. loirací. 

4—Benedita Candida, 26 anós, 
branca, solt, bras., nat Bata-
tais o proc. Fazenda Santa 
Izabel-Franca. 

5—Geralda Braga, 22 anos, bran-
ca, solt, bras., natural e proc. 
S. Tomaz de Aquino. 

Existentes nesta data: 

Mulheres 95 

Homens . 93 

Soma total 188 

VENDEM-SE 
um terreno entre as casas 
nrs. 125 e 159 á avenida 
Rio Branco, e uma casa á 
rua Prudente de Morais, 
471. Tratar-se na mesma 
rua, n.° 471. 

Excertos Mediúnicos 

232 
350 
75 
45 
17 

Cartas respondidas 
Injeções aplicadas 
Curativos diversos 
Receitas aviadas 
Visitas médicas 

Médicos assistentes: Dr . J. 

Matias e Tomaz Novelino. 

Provedor— fosé Marques Garcia 

Gerente—José Russo 

Antonio Interlandi 
Cirurpiiio-Dentista 

Dentaduras anatômicas, 

sem chapa. Processo de 

moldagem própria, não 

ferindo os tecidos 

da bõca. 

R u i Monsenhor Rosa, 261 

DEUS governa o universo pela 

mente, e é pelo mente que n<>s te-

remos de compreender o univer-

so e o próprio Deu?, principio e 

fim de tudo. 

A. BASSO 

Espírita! Espiritualista! SEJA um fatqrefi-

cicntc no alevancamento do edifício cristão. A Rád io Piratinin-

ga P R H 3, aí está, lançando a palavra de vida a todos os ir-

mãos do Brasil c do estrangeiro. 

Depois do exemplo, este é o meio roaís fecundo de propagan 

d% da verdade salvadora» 

Inscreva-se como sócio do programa radiofonko-espírita. 

Mensalidade 1$000 ou 10$000 anuais. 
DtRWASE 4 l in l ío Federativa Eaptrlla Paulista, Largo do Riachue-
lo, 38—Caixa Postal, 2071 em SAO PAULO, ou mtao procure o seu 

',,. delegado aulorisaiio ne locai em que está residindo. 

0 Infalível 
C o m o todos os expoentes 

de uma seita religiosa, tam-

bém Ele teve a necessidade 

do fausto e do dominio espi-

ritual. 

Engano grosseiro porque o 

fausto é "paganismo" e o do-

minio espiritual é "barreira ao 

direito do pensamento". 

E não bastou, porque fixo 

o olhar no duplice meio para 

o fim, converteu o Cristianis-

mo em Catolicismo (do grego 

"Katolus") como a proclamar 

o seu crédo "Universal". 

O Pontífice Romano, por si 

mesmo já, assim definido, es-

queceu-se que "Universal" é 

somente DEUS , de Quem o 

Cristo foi unicamente o maior 

interprete do nosso planeta. 

Mas, cégo do conseguido 

fausto e "parcial" dominio es-

piritual, creou ainda o "dog-

ma"; suprimindo — implicita-

mente — a admoestarão de 

Jesus, quando afirma a res-

ponsabilidade de toda crealu-

ra: "A cada um segundo as 

suas obras"... O Pontífice ne-

gou, portanto, a individuali-

dade, para confiná Ia no reba-

nho das suas ovelhas. 

E eis os milhares e milha-

res de templos faustosos, Os 

cenobios, os sacramentos, ab-

solvições e excomunhões, tri-

bunais sacros, inquisições, pe-

nas capitais, jerarquias ecle-

siásticas, e Ioda uma rêde in-

terminável de opressões do 

"corpo e da alma". 

Desvirtuada a doutrina sim-

ples e grandiosa do Nazare-

no, foi fácil aos ricos e co-

roados, como a todos os po-

derosos, aliar-se e entender-se 

com o "Infalível", com a con-

denação da "gleba", a qual 

fôra justamente a maior preo-

cupação do Cristo: do famin-

to a Madalena. 

Em vão a "Relórma", hoje 

numericamente superior ao 

"Catolicismo", sem contar as 

outras religiões, provou ao 

Pontífice Romano que o tem-

po e a razão haviam feito jus-

tiça da sua temeridade tempo-

ral e espiritual, pois que Ele 

se obstina ainda e sempre a 

fazer de representante do Jesus 

"descalço e humilde", "soco-

ridor do pária", "admoestador 

sevéro dos dominadores ter-

renos"; bem longe, portanto, 

do deslumbrante Vaticano. 

A hora da ressurreição hu-

mana avança Inexoravelmente, 

isto que tem verdadeiramente 

de "infalível" nos destinos 

planetários. 

Fosse certa a outra "infali-

bilidade", aquela do Pontílice 

Romano. Ele não devia cho-

rar, como chora, sobre a vi-

são trágica, Cristã. Onde está 

o triunfo do "Catolicismo", de-

pois de tantos séculos de do-

minio temporal-espiritual ? 

Porém a verdade é uma só; 

aquela do mesmo Cristo ; "O 

M E U R E I N O N Â O E' DESTA 

TERRA". 

Aprendei, Católicos. 

Mariano Kanrjo IfArayona 

(Continuação) 

I I I 

Rodolfo Caligares, espírito ornamentado com as 

virtudes espirituais do Cristo, com a sua caracterís-

tica visão intelectual, ponderou certa vez: " A verda-

deira religião é sentimento, é amor, ó força espon-

tânea e natural que arrasta as creaturas a um ideui 

de perfeição, em que se edificam o bem, o bélo, a 

ciência e a justiça". 

Positivamente, ele n ã o errou na formação das 

suas novas idéias transuutas de reivindicações de 

direitos espirituais postergados por mentalidades ou-

tras, mas que estão consagrados pela imácula per-

sonalidade do Cristo. 

E' fecunda inspiração, que faz brotar em nossa 

imaginação as diretrizes triunfantes e as sínteses 

felizes do bruxolear duma nova aurora de espiritua-

lidade, cheia do senso da realidade, aflora com to-

do o esplendor, do manancial d iv ino — O Evangelho 

do Cristo I 

E' com ele que ediflcamos a Casa de Deus em 

nosso próprio coração, em nossa própria coneiênoia, 

quer queiram os pirronícos, os irrasciveis e recalei-

trarites, quer não queiram. 

Por isso nos aconselhou Paulo ao dizer: "Por isso 

também me esforço para ter sempre uma conciência 

l impa para coin Deus e paro com os homens. De-

pois de alguns anos vim trazer esmolas ã minha 

nação, e fazer oferendas. E, neste exercício, acha-

ratn-me purificado no templo, n ã o com turba nem 

com tumulto". 

Tiago também nos adverte no sentido de que to-

dos os que cuidam ser religiosos que refreiem a sua 

l íngua, porque si tal não o fizerem estão enganan-

do seus próprios corações! Somos todos originários 

da mesma fonte, e todos havemos de nos irmanar 

cada vez mais para o fim colimado da vida, como 

filhos de um único Pai Amanti9simo, como exempli-

ficou o Mestre. 

Esforcemo-nos, portanto, para que debaixo da ma-

ravilhosa e encantadora natureza que nos encontra-

mos, sob o manto das azuladas constelações ponti-

lhadas de mundos superpostos .que constituem as 

muitas moradas da casa do Pai, sejam as nossas 

palavras persuasivas, fluentes, edificadoras da moral 

cristã, da Sabedoria Eterna! 

Só assim é que poderemos amenizar os corações 

aflitos. Só por esse procésso é que despertaremos 

as mais aleandoradas esperanças de um porvir de 

novas concepções. Só por esse meio ó que se con-

tribuo para que o bnlsamo evangeíizador das almas, 

que vivem ein profundas trévas, possa ser emanado 

dando o devido alento e força vivificadora a todos. 

Pois essas almas não mais podem permanecer na 

dolorosa convicção de que um Deus antropomorfo, 

comodlsta e parcial, esteja sempre regendo as nos-

sas vidas. 

Precisamos discernir a razão pela qual Jesus nos 

disse que tudo aquilo que ele fazia nós também o 

poderíamos fazer, e, ainda mais: "Sêde perfeitos co-

mo perfeito é o vosso Pai que está nos céos". 

Como poderia a Human idade—ou melhor—cçda 

sêr humano, individualmente, possuir todos os ilótes 

espirituais para a sua ascenção moral e espiritual, 

a n ão ser pelos vidas sucessivas, pelas transmigra-

ções das almas ?! 

Sofrendo penas condicionais enclausuradas em de-

terminados logares é que elas nada poderiam con-

quistar. E' deutro da Überdode, da prática de todos 

os átos, do raciocínio, da experieucla expontanea 

que olas—as almas—crescem para Deus. 

Por isso disse-nos o Mestre: "Qual de vós, por-

ventum, é o homem que, se c eu fi lho lhe pedir um 

pão lhe dará uma .pedra? Ou, porventura, se lhe 

pedir iun peixe, lhe dará unia serpente? Pois se 

vós outros, sendo maus, sabeis dar bõas dádivas 

aos vossos fi lhos, quanto mais vosso Pai celestial 

que está nos céos, dará bens aos que lhes pedirem" 

(Mateus, cap. 7: a 11): 

Portanto, meus prezadissimos leitores, só mesmo 

através das muitas vidas, é que as almas se com-

penetrarão de todas essus maravilhas, e que passa-

rão du morte para a vidu, e que hão de compreen-

der que n Casa de Deus deve ser edificada dentro 

dos seus próprios corações, como bem definiu Pau-

lo ao dizer que o nosso corpo é o sacrario do Es-

pírito. 

Se Jesus também, de outra feita, nos advertiu que 

n ã o devemos buscar o reino de Deus aqui ou acolá, 

mas sim dentro dentro de nós próprios, é porque 

em nós residem todas essas possibilidades creado-

ras e tranBiibstancíadoras que devemos pô-las em 

(Continua no próximo número) 



A NOVA ERA 

Dr. T. Novelino 

Br. J. Mal 
Medico 

Operador Parleiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE- I: 
NIIORAS B 1 • 

DE CRIANÇAS 

Consultório e Residencla: 
Rua Major Clandiano K. 948 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mêscs 1GSOOO 
„ 6 „ 8S000 

SECÇAO LIVRE 
Preço por-linha $300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a combinar-se 

Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal não é soli-

daria, em parte, com as idéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

Agencia Ford 
ÍTlTÍT 

Possúe a maior e mais bem apare 
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nésta zona 

< j Serviço técnico perfeito 

Garantia em todos seus concertos 

FRANCA — Praça N, S. da Conceição, 

Medico pela Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—CIRURGIA - PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SIFILIS 

Rua Monsenhor Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca 

Bordados 
N a Irais interessante variedade 

acompanhados de codas as ex-

plicações, aparecem sempre em 

A R T E DE B O R D A R , a revis-

ta de bordados e arte aplicada. 

Pedidos à Caixa Postal, 88o, a-

companliados das respectivas im-

portâncias—Preço )$DOO. 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a Era" ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN K A R D E C 

O Evangelho—O Livro dos Médiuns 

— O Livro dos Espíritos — O Céu e 

o I n f e r n o — A Gênesis — Obras Pós-

tumas ene. 10S 

O que é o Espiritismo ene. 

O Principiante Espirita ene. 

A Prece ene 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 7$ ene. 

DR. BEZERRA DE MENEZES 

A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS,.FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

F R A N C I S C O C Â N D I D O XAVIER 

ene. 8$ 

DR. PAUL OIBIER 

Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ 

br.' 6$ ene. 8$ 

5$ _ 

• j ! O Espiritismo 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 

10?: Magnetismo e Hipnotismo Cu-

rativo 

Parnaso de Além Túmulo 

Brasil Coração do Mundo 

Crônicas de Além Tumulo 

i (Humberto de Campos) br. 5$ ene. 7$ 

A Caminho da Luz br. 4$ ene. 6$ fá tas Espíritas 

JÚL IO C É S A R LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Tomo do Mestre br. 5$ ene. 7 t 

:! Nas Pégadas do Mestre br. 65 ene. 8$ 

PAUL B O D I E R 

: A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

W1LLIAM C R O O K E S 

br. 6$ Rimas de Além Túmulo 
br. 5$ 

As Minas de Sincorá 

O Mendigo do Presidio 

V I C T O R H U O O v. 

N a S o m b r a e n a L u z ( r m . ) br .7$en.10$ do Protesíantismo 

D o Calvano ao Infinito « br. 9$ ene. 12$ 

Redenção (rm.) br. 7$ ene. 10$ 

M É D I U M AQUI N O 

G U E R R A J U N Q U E I R O 

O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$; 

Versos Mediunícos 

br. 6$ ene. 8S Cartas de uma morta br. 

ei 

br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A V Á O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z ILDA G A M A 

M A N O E L P1ZARRO 
Contradições de Catolicismo e 

B ITTENCOURT SAMPA IO 

Jesus Perante a Cristandade 
" " - ^ v n ftwuiríu ^ e* 

A Barqueira do J & a r j n g b r . 5$ ene. 7$ D e J e s u 5 p / 

as Crianças br. 2$ 

ene. 7$ 

M A N O E L ARÃO 

C O N A N D O Y L E 

Conde J . W . ROCHESTER M » » , , „ . , , 

A Vingança do Judeu br. 9$ ene 12$ v> , vi. ,r . . 

MIGUEL VIVES ° C l 3 U S , r ° ( b e ' , S S S , m ° m ) 

O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A G U A R O D 

Grandes e pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ Espírito Consolador 

ELIAS S A U V A G E 

ene. 6$ 

Mireta 

C A R L O S IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 

Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. OS 

DR. A. L O B O VILLELA 

Palmgtrifse (obra importantíssima) 

broch. 3$ 

CELESTINA A R R U D A LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 

Espirito das Trevas br. 9$ ene. 12$ 

A. LETERRE 
Hilaritas br. 4$ ene. 7$ 

Emanuel br. 4$ ene. 

ERNESTO B O Z Z A N O 

. , e : : Mediunidade Poliglota (Xenoglossía) — ! Elegias Douradas (poesias) 
b O s Enigmas da Psycometria E os Fe- L U ! Z JACOLL IOT 

! nomenos da Telestesia— A Crise de ; _ ' " ' 

Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ : ° E s p m " s ™ x , 

br. 7S ene. 8$! Pensamento e Vontade — A Metapsí- E D W A R D G R E E N 

ca Humana — Fenómenós no momen- j! O Espiritismo 

to da Morte ene. cd. 7$ ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

L É O N DENIS Evolução dos Mundos br. 6Í 

ene. 4S Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ q oéfpertaTde uma Nação b r U 

O Mundo Invisível e a Sublilezas br. 10S 

Guerra br. 3$ ene. 4S . . 

O Problema do Sèr do A- W I L M 

Destino e da Dôr br. 8$ ene. 

br. 6$ ene. 8 Í 

No Invisível br. 9$ ene. 12$ i 

br. 6$ ene. 8$ O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ Mediunidades do sr. Carlos 

O Além e a Sobrevivência Mirabelli br. 6$ 

d o Sér br. 2$ ene. 4$ 

:| O Grande Enigma br. 4$ ene. 6$ 

Cristianismoe Espiritismo br. 6$ ene. 8$ i í k v , , ™ , _ . „ . , . 

ANTOINETTE B O U R D I N ? , < ? C IRNE 

Memórias da Loucura br. 4$ ene. 6$ Doutrina c Prática d o Espiri-

A N T O N I O L IMA 1 , l s m o 2 v o l u m e S t , V L , 5 Í 

O meu diário caii 
s O Espiritismo na infância cart. 

' O Evangelho das crianças cart. 3$ ú lista - Oa psàWt» deveriu rir «w»m 
O (""orarão de Ifmis 2$ I—HHn» da importância em chwjue, vale 
V l - 0 r i W 0 O* J Ç « » . „ „ „ t% postal <«i registrado e/ valOre m.i- o , 

br- 1» e n c ' b i I te. I ivrao tKir rolàme) endereçado), â 
Cateeismo Espirita br. cd. I Sen t . 50S Sénda de Espinhos br. 4$ ene. 6$ 
Preces e Explanações br. cd- 1S ent, 45S Estrada de Damasco br. 4$ ene, 6$ A N o v a E r a -Cx, to-r-rança 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ | — 

P A D R E M A R C H A L 

br. 3$ 

br. 4$ 

br. 5$ 

- Rosário de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 
O Espiritismo Cientifico — As 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
br. 4$ ene. 6$ Convite ã Felicidade A L F R E D ERNV 

[ Psichismo Experimental ene. 8S G U S T A V O M A C E D O 

Religiões Comparadas br. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 

AMAL1A D O M I N G O S S O L E R 

Fragmentos das memórias do 

Padre Germano br. 7$ ene. 10$ 

j e s u s í - c I ^ ™ ( ? d i c o | , E R , : m b A r . 35 A Caminho do 'Abismo br. 4J5 ene. 6S f ^ O . » v a , * ™ o . p o , -

! En«iartVj3aTno-i>r>K fjioom^ndar todo « 
i . 3JJ (juülijuftf fltro ''üpSrit« n i o constante dm 



S E M A N A L M E N T E . . . 

De 1 a 6 
i A NOVA ERA 

D A N D O execução aos princí-

pios socíais-doutritiarios dos 

seus Estatutos legais, a Federa-

ção Espírita do Rio Grande do 

Sul, com sède-em Porto -Ale-

gre, sita i rua General Vitori-

no, n. 14.6, elegeu, a 8 <|e mar-

ço p. findo, a sua nòv j Dire-

toria, bem como o seu respec-

tivo Conselho Fiscal para o e-

xercicio de 1941-1942. 

São os seguintes os mtrabros 

recém eleitos; 

Diretoria: 

Presidente, Major Roberto Pe-

dro Michelena; vice prei., Cel. 

Frederico A . Gomes da Silva; 

Secretario- Geral, José Simões 

de Matos; 1.0 secretario,Tristão 

Salazar; 2. o secret., Mario Segai; 

l . o tesoureiro, "Walter Fontou-

ra; 2.o tesour., Daniel Souza: 

Bibliotecário, Àntonio Ellwan-

ger; Diretor da "A Reincama-

ção", dr. Ildefonso da Silva Di-

as; Conselho Fiscal, Dr . João 

Poropilio de Almeida Filho; 

Ernesto Paiva Teixeira, Conra-

do Ferrari. 

Gratos aos confrades pela co-

municação e nossos auguriosde 

uma feliz e próspera adminis-

tração. 

2 
I N I C I A N D O a campanha de 

agasalho, destinada a minorar 

as condições de conforto e am-

paro dos nossos infelizes irmãos 

recolhidos à Casa de Saúde Al-

lan Kardec, durante o inverno 

que se aproxima, a direção da-

quele modelar Estabelecimento 

Hospitalar já teve o grato pra-

zer dc registar as seguintes con-

tribuições: 

Do sr. Diogo Vila Verde, a 

importancia de Rs. aooSooo, 

ern memória de sua progenito-

ra da. Dolores Gutierres, fale-

cida nesta cidade. 

Do sr. Carlos Inglês de Sou-

za, de Taubaté, também a im-

portância de Rs. 2oo$ooo. 

Oxalá que os nossos amigos 

e praticantes da sublime virtu-

de da caridade cristã, sigun o 

magnânimo g&to dos contri-

buintes acima, enviando assim, 

i Casa de Saúde, o seu valioso 

óbuio em pról da aquisição de 

cobertores e demais agasalhos 

próprios á estação dc inverno 

avizinhante. 
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EM S. Paulo, a 9 do coirrente, 

registou-se o trespasse da exma. 

fl Prisão de Ventre, Doença que ten-
dc a desaparecer 

Até ha pouco tempo a prisão de ventre era um mal quasi 

generalizado. Rara era a pessôa que não se queixava dos seus 

dcsagradavcis sintomas; evacuações insuficientes, às vezes 2, 3 

dias ou mais sem funcionamento intestinal, cabeça pesada, 

torneiras, bôea amarga, falta de apetite, falta dc disposição. 

Além disso era grande a contribuição da prisão de ventre 

para o aumento dos casos de arteriosclerose, doenças dos 

rins, do coração, etc. 

A prisão de ventre tende porém a desaparecer com a divulga-

ção cada ve2 maior de ilIRoBIL o preparado que estimula a fun-

ção biliar do fígado e normaliza cientificamente os intestinos. 

JÜRUBIL é tomado na dóse de uma dragea ao almoço e outra 

ao jantar, com a dieta conveniente, que vem indicada na bula. 

Milhares de doentes que sofriam ha longos anos dc prisão dc 

ventre e que tomaram JllWIBIl com certa desconfiança viram-

se completamente curados cespontaneamente se converteram 

nos mais entusiastas jàiropagandistas, espalhando por toda a 

parte os benefícios desse maravilhoso remédio. 

J C J R r J B T I , 

I um produto ofenttfico io Laborator lo M ARGEL . 
D O « I O O C J AN C l n o Ml 

sra. da. Luzia Ferreira dos San-

tos, esposado cel. Virginio Pe-

reira dos Santos, proprietário a-

qui residente. 

O seu corpo foi transladado 

para esta cidade, tendo sido rea-

lizado no dia 11, ás 16 horas, 

o seu sepultamento na Necró-

pole local, notando-se a presen-

ça de grande número de pes-

soas amigas, dado o elevado 

grau de estima tjUe a extinta 

desfrutava em nossos ciclos so-

ciais. 

Deixa dois filhos menores e 

diversos enteados. 

A " A Nova Era" formula ao 

espírito de da. Luzia Ferreira 

dos Santos, ardentes préces por 

um justo descanso nas regiões 

eternas do Além. 

A 14 de abril, próximo transa-

to, segunda-feira, os nossos di-

versos Estabelecimentos de En-

sino, bem como a Rádio Her-

tz, levaram a efeito varias so-

lenidades cívicas, em comemo-

ração ao "Dia Pan Americano", 

Na Escola Profissional, os a-

lunos, professores e corpos di-

retivo e administrativo, assisti-

ram através-da sua emissôra 

Pst7, uma belíssima oração cí-

vica do Prof. Ângelo Péres, 

transmitida a todas Escolas, 

por intermédio da Pst2, Estação 

Central da Rede Rádio Tele-

gráfica da Superintendencia do 

Ensino Profissional em nosso 

Estado. 

A 13 do corrente mês, regis-

tou-se nesta cidade o desincarne, 

em circunstancias imprevistas, 

do jovem Waltecides Nogueira 

filho do nosso presado confra-

de sr. Jerónimo Nogueira. 

"Waltecides Nogueira era aluno 

do Ginásio do Estado, desfru-

tando entre seus professores e 

colégas, de larga estima, tendo 

sempre se distinguido dadas as 

suas qualidades intelectuais. 

A o seu sepultamento, compa-

receram inúmeras pcssôas ami-

gas, além-dos alunos do Giná-

sio do Estado local. 

A o sair o féretro da residencia 

do extinto, proferiu uma opor-

tuna oração, sob fundo espiri-

tista, o nosso confrade dr. To-

raaz Novelino. 

A " A Nova Era", formula 

ao Altíssimo, ardentes e fervo-

rosas préces para que o espírito 

A n o 1 4 ° 1 ó r g ão s emana l esp i r i t ico Num. 1 
i • 

Sabão 2 M 
Lava tudo—Não contém im-

purezas—Não estraga 
ob tecidos 

1 K. 19000 - 15 ks. MSOOO 

Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 

Rua 0 . F re i reJ335-Fone , 263 
FRANCA 

de Waltecides Nogueira, encon-

tre na bem-aventurança eterna, 

o descanso merecido aos juscos. 
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A CASA de Saúde"Allan Kar-

dec" desta cidade, dando prds-

seguimento ao seu programa 

idealizado, qual seja o de de-

senvolver cada vez mais, os 

meios de confôrlo e amparo 

aos seus intérnados, acaba de 

efetuar mais uma importante 

aquisição. 

Trata-se da compra de âl-

guns alqueires de terras des-

tinadas á manutenção de al-

gumas cabeças de gado lei-

teiro. 

Finalizadas as primeiras rea-

lizações do objetivo colimado, 

isto é, a aquisição das terras, 

restam agóra, os meios de 

adquirir as rezes, destinadas a 

fornecer o leite e seus produ-

tos derivados aos póbres in-

ternados. 

C o m o a Casa de Saúde, em 

face dos seus inúmeros com-

promissos, luta com sérias di-

ficuldades de ordem econômi-

ca, vem solicitar, por nosso 

intermedio, a todos os fazen-

deiros dessa região, um auxi-

lio e o devido amparo á no-

bilitante iniciativa, óra em seu 

inicio de execução. 

A "A Nova Era", colabo-

rando assim, em os elevados 

objetivos da Casa de Saúde, 

formula aqui, um veemente 

a pêlo aos criadores para que, 

na compreensão das finalida-

des colitnadas, contribuam com 

rezes e outros donativos, co-

operando desse módo , para a 

execução final dessa aspiração, 

infundida integralmente nos 

santos principios da verdadei-

ra caridade cristã. 

Espetamos pois, que á lei-

tura de nosso apêlo, os cria-

dores dessa e de outras re-

giões acorram com os seus 

óbulos, para que, em fututo 

não muito remóto, possam os 

internados receber, com maior 

prodigalidade, os alimentos es-

senciais ao seu debilitado físico. 

Aos doadores, impregnados 

dos postulados sublimes da 

religião do amôr e da carida-

de, com antecipação, formula-

mos fervorósas préces ao Al-

tíssimo, para que lhes prodi-

galize, as suas bênçãos divi-

nas. 

Em a nossa próxima edi-

ção, esperamos poder registar 

as primeiras contribuições, 

confiantes na formação espi-

ritual de nosso povo, sempre 

solicito e prestimoso, nos mo-

vimentos filantrópicos que se 

organizam em nossa terra. 

NÃO é quem muito se-
meia qur, mais rolhe; mas 
quem melhor cultiva. 

A. OASSO 

EVANGELISEMOS 
Pelo Ir, JÚLIO SILVIO DE MIIUHOt 

Do Centro Eap. «Amôr e Caridade.—Araraquara 

(CONTINUAÇÃO) 

fé possante nos ensinamentos de Cristo porque, sem 

eles, não poderá haver filosofia elevada, ciência pura 

nem religião viva que possam, destruindo a "letra que 

mata", elevar o "espírito que vivifíca". 

Pondo de lado as fôrmas esdruxulas, a religião de-

ve procurar a sua inspiração divina nas leis eternas e, 

portanto, imutáveis, qtle regem o polimorfismo da na-

tureza exuberante; nas leis que tem orientado as mo-

dernas descobertas cientificas e nas leis que presidem 

as prescrições sutis da razão das cousas e da razão 

de nossas conciências de sêres humanos em constan-

te evolução anlmica. 

A igreja deve, hoje, como devia ter agido durante 

seus doze séculos de dominio da humanidade, har-

monizar os espíritos inc&mados, ensinando lhes a ver-

dade evangélica; ela deve tudo lazer, dentro dessa 

verdade, para que o espírito humano fique, plena-

mente, familiarizado com as leis que presidem o nos-

so destino, leis essas regidas pela justiça divina que 

marca, para a evolução d o s sêres, a necessidade das 

múltiplas existencias do homem e que " o coloca, al-

ternativamente, nos dois mundos , material e fluldico 

e lhe permite, assim, se completar, se desenvolver, 

conquistar a própria felicidade". 

A igreja deve, novamente, se orientar nos ensinos 

do Mestre, deve fazer Com que os homens possam 

compreender que, na doutrinq de Cristo, ha uma lei 

sublime que se resume na estreita solidaridade, indis-

solúvel, que prende e que liga, para toda eternidade, 

os sêres que constituem as duas grandes humanida-

des, "a da terra e a do espaço, os que vivem na car-

ne e os que nela aspiram renascer para trabalhar no 

progresso dos seus semelhantes e no seu próprio". 

Ela precisa, em cumprimento ás leis de Deus, prè-

gadas, a nós, por Jesus e seus Emissários, mostrar a 

todos nòs, míseros sofredores que rastejamos o pò 

dêste planeta de dôres, que, acima de tudo, ha uma 

"regra de soberana justiça", em virtude da qual cada 

um colhe, através-do tempo, tudo o que semeou de 

bem e de mal, como gérme de felicidade ou sofri-

mento". 

Porque, é, assim recebendo essas noções e é co-

nhecendo essas leis qtle resumem a doutrina préga-

da por Jesus, a qual é a síntese da sabedoria de Deus, 

que o homem melhor Compreenderá a sua finalidade, 

a razão de ser do seu viver preso á matéria e o des-

tino que o aguarda em "outras moradas da casa de 

meu Pai". 

Compreendidas essas cousas que a igreja deveria ter 

ensinado ao homem, Mutante o seu tão longo dominio, 

nòs teríamos, hoje, tmses seguras para orientar uma 

educação, verdadeiramente moldada nos principios 

cristãos e teríamos realizado, pela completa fraterni-

dade humana, o maior desejo de Jesus: "Amareis o 

próximo como a vòs mesmos". 

Diz Léon Denis: 

"Porqoe o vínculo da solidariedade que os reúne 

estende-se ao passado como ao futuro, abrange Iodos 

os séculos, liga-os a todos os mundos. Membros de 

uma mesma imensa família, solidários atravès-das suas 

existencias, no vastíssimo campo de seus destinos, 

partidos do mesmo pohto para atingir as mesmas e-

minencias, todos os hotnens s3o irmãos e se devem 

mutuamente auxiliar, amparar em sua marcha, através 

das idades, para um ideal de ciência, de sabedoria e 

de virtude" —Cristianismo e Espiritismo. 

Chefes de todos os cultos, adèptos e crentes de to-

das as religiões, ouvi a voz que nos vem do Alto; 

escutai os ensinamentos que os Espíritos átiperiores 

nos têm ditado; concentrai os vossos pensamentos na 

idéia de Deus e em nome de Jesus procurai, assim, 

dentro da verdade divina, purificar o sêr imortal que 

habita em nòs! 

Esse sêr, meus irmãos de todos os crèdos, neces-

sita de aperfeiçoamento; necessita da maior pureza pa-

ra que possa, um dia, jà liberto de suas faltas ante-

riores, ingressar nessa falange sacrosanta dos Espíri-

tos do Bem, para o bem. 

Irmãos de todos os crèdos, se, realmente, alimentais 

o desejo de que vivam as vossas igrejas. Olhai com 

atenção e com amôr, para essa luz bendita que Deus 

(Contíiiúa no próximo número) 


